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RESUMO 

 

O referido trabalho aborda sobre o uso do sistema drywall na construção civil, juntamente com as normas técnicas e especificações necessárias para 
uma melhor aplicação. O objetivo do trabalho é obter um melhor entendimento desse sistema que é tendência na construção civil, e também 

identificar as vantagens e desvantagens do uso do mesmo em relação à alvenaria convencional.  
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THE SYSTEM IN USE DRYWALL CONSTRUCTION 

 

ABSTRACT 

 
This work focuses on the use of drywall in construction, along with the technical standards and specifications needed for better implementation. The 

objective is to obtain a better understanding of this system is that tendency in construction, and also identify the advantages and disadvantages of 

using the same compared to conventional masonry. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

O uso do sistema drywall cresce cada vez mais na construção civil. O presente trabalho apresenta as normas e 

especificações que devem ser consideradas para a realização e aplicação do mesmo.  

O assunto/tema é sobre tecnologia da construção, com enfoque no estudo do sistema drywall. 

Justifica-se o presente trabalho, pois o drywall é tendência na construção civil. Este sistema é cada vez mais 

utilizado e inserido no ramo da construção, e isso, em razão das inúmeras vantagens que ele trás consigo. Ele apresenta 

um desempenho técnico muito eficaz em paredes, forros e revestimentos, como também em detalhes arquitetônicos. É 

um sistema limpo, indicado apenas para áreas internas da edificação, podendo servir como divisórias tanto em áreas 

secas, como em áreas úmidas e em áreas que podem estar sujeitas à incidência do fogo.  

 

Esse sistema é constituído basicamente de chapas de gesso compostas por cartão duplex próprio para drywall, 

com vão livre entre elas, e aceita qualquer tipo de acabamento. (DRYWALL, 2006) 

O objetivo do trabalho, contudo é abranger as normas e especificações para um melhor entendimento sobre o 

assunto e sua correta aplicação, e também, apresentar as vantagens e desvantagens quanto ao seu uso. 

A metodologia adotada é a pesquisa bibliográfica, tornando-se a base da elaboração do referido trabalho.  

 

 

2. UTILIZAÇÃO / APLICAÇÃO 

 

O desempenho dos sistemas drywall devem ser relacionados de acordo com função especificada no projeto. O 

sistema drywall pode ser utilizado em residências, comércios, hospitais e indústrias. (DRYWALL, 2006) 

As chapas devem seguir à algumas especificações contidas nas normas ABNT: NBR 14.715:2010, NBR  

15.217:2009, NBR 15.758-1:2009, NBR 15.758-2:2009 e NBR 15.758-3:2009. (ABRAFATI, 2013) 
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2.1 PAREDES 

 

Segundo a Associação Brasileira dos Fabricantes de Chapas para Drywall (2006), as paredes em drywall são 

compostas por chapas de gesso parafusadas nos dois lados de uma estrutura de aço galvanizado, podendo ser simples ou 

dupla. 

Para as áreas secas não há restrição, pode-se utilizar qualquer uma das chapas. Para a montagem de uma parede 

com camada única em cada face, a espessura mínima é de 12,5 mm. (DRYWALL, 2006) 

Nas áreas úmidas é recomendável que seja utilizada as chamas do tipo RU, ou seja, as Resistentes à Umidade. 

Para a divisão de ambientes secos e úmidos, pode-se utiliza-la somente do lado úmido, e ainda, no caso de camada 

dupla, pode-se utiliza-la somente na camada externa, que entrara em contato com a umidade. (DRYWALL, 2006) 

As Chapas Resistentes ao Fogo (RF), são utilizadas em áreas onde há maior necessidade à resistência ao fogo, 

como por exemplo, escadas enclausuradas, saídas de emergência, shafts, etc).  (DRYWALL, 2006) 

 

2.2 FORROS 

 

Os forros em drywall são compostos por chapas de gesso, as quais são  estruturadas em peças metálicas ou 

perfis. (DRYWALL, 2006) 

De acordo com a Associação Brasileira dos Fabricantes de Chapas para Drywall (2006), existem quatro tipos de 

forros em drywall, sendo eles:  

• Estruturado: são formados com uma ou mais chapas de gesso com 1200 mm de largura parafusadas em 

estruturas de aço galvanizado. O forro estruturado, conforme figura abaixo, é suspenso por pendurais associados a 

tirantes de aço galvanizado, podendo ser também de perfis ou fitas metálicas. As laterais ou o perímetro do forro pode 

ser fixado com cantoneira para forro estanque ou de tabica, para forro dilatado. A carga máxima por pendural é de 0,25 

KN.  

 

Figura 02 – Forro Estruturado com canaleta C. Vista Superior. 

 
Fonte: Associação Brasileira dos Fabricantes de Chapas para Drywall 

 

• Perfurado: este é fixado por uma camada de chapa de gesso, onde as perfurações irão auxiliar na absorção 

acústica. Sua carga máxima por pendural é deve ser de 0,25 KN. 
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• Aramado: nesse tipo de forro é feita a justaposição das chapas de gesso com 600 mm de largura, e junto são 

utilizadas peças metálicas (junção H) para uni-las, sendo ainda suspensa por amares de aço galvanizados com diâmetro 

de 1,24 mm (nº 18). As laterais podem ser de estanque ou dilatado. 

 

Figura 03 – Forro Aramado. Vista Superior. 

 
Fonte: Associação Brasileira dos Fabricantes de Chapas para Drywall 

 

• Removível: é composto pela sobreposição de chapas de gesso em perfis do tipo T. Essas chapas devem ter 

dimensões de acordo com a modulação da estrutura. O forro do tipo removível tem somente uma camada de chapas, as 

quais são passíveis de serem removíveis para a manutenção de instalações. 

 

Figura 04 – Forro Removível. Vista Superior. 
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Fonte: Associação Brasileira dos Fabricantes de Chapas para Drywall 

 

 

3. CARACTERISTICAS GERAIS DO SISTEMA DRYWALL 

 

Aqui serão apresentadas as características gerais do sistema drywall, bem como sua composição e processo de 

montagem.  

 

3.1 CHAPAS DE GESSO 

 

De acordo com a Associação Brasileira dos Fabricantes de Chapas para Drywall (2006), as chapas são duas 

lâminas de cartão, que passam por um processo de mistura de gesso, água e aditivos, coladas uma sobre a outra, que 

devem ser fabricadas de acordo com as normas ABNT: NBR 14715:2001, NBR 14716:2001 e NBR 14717:2001. 

Segundo as normas, a espessura das chapas devem conter entre 9,5 mm à 15 mm, podendo ter 0,5 mm de tolerância, 

sendo que cada uma apresenta características físicas relacionadas a densidade, resistência, dureza, e absorção diferentes, 

de acordo com sua espessura. 

Existem três tipos de chapas, sendo elas: a Standard (ST), a Resistente à Umidade (RU) – chapa verde, e a 

Resistente ao Fogo (RF) – chapa rosa. Cada uma apresentam características diferenciadas de acordo com seu uso, a 

Standard é recomendada para aplicação em áreas secas. A Resistente a Umidade é utilizada em áreas sujeitas a umidade 

por tempo limitado. E a Resistente ao Fogo, é aplicada em áreas secas e tem um maior desempenho em relação ao fogo. 

(DRYWALL, 2006). 

As chapas apresentam também dois tipos de borda, a quadrada e a rebaixada, como mostra a figura abaixo.  

 

Figura 01 – Tipos de Borda 
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Fonte: Associação Brasileira dos Fabricantes de Chapas para Drywall 

 

3.2 PERFIS METÁLICOS 

 

“São perfis fabricados industrialmente mediante um processo de conformação contínua a frio, por sequencia de 

rolos a partir de chapas de aço galvanizados pelo processo de imersão a quente.” (DRYWALL, 2006, p. 11) 

A Norma que regulariza a fabricação desses perfis é a NBR 15217:2005. De acordo com a NBR citada, os 

chapas devem obedecer a espessura mínima 0,50 mm, e o revestimento galvanizado deve ser no mínimo de Classe Z 

275 (massa de 275 g/m² dupla face). Eles podem atender a várias tipologias, que variam de acordo com sua utilização.  

 

3.3 FIXAÇÃO 

 

As fixações são feitas através de buchas e parafusos. Eles fixam os componentes do drywall entre si, e também 

fixam os perfis metálicos nas lajes, vigas, pilares, etc. (DRYWALL, 2006) 

Nos elementos construtivos, a fixação dos perfis pode ser feita através de: buchas plásticas e parafusos com 

diâmetro de no mínimo de 6 mm, rebites metálicos com no mínimo 4 mm de diâmetro, com uma pistola específica para 

essa finalidade, ou até com adesivos especiais. Nos componentes do drywall, a fixação entre si, ocorre através da 

fixação dos perfis metálicos entre si, ou da fixação de gesso sobre os perfis metálicos. (DRYWALL, 2006) 

 

3.4 MASSA PARA JUNTAS E COLAGEM 

 

As massas para juntas são para juntas entre chapas de gesso, e para os encontros da chapa com o suporte, que são 

as alvenarias ou estruturas de concreto, e a inda para a cabeça dos parafusos. Elas devem ser utilizadas junto com fitas 

próprias. (DRYWALL, 2006) 

As massas para colagens são utilizadas para a fixação de chapas de gesso em suportes verticais, que são as 

alvenarias ou estruturas de concreto, e também para reparos nas chapas. (DRYWALL, 2006) 

De acordo com a Associação Brasileira dos Fabricantes de Chapas para Drywall (2006), utilizam-se as fitas para 

melhorar o desempenho e para dar o acabamento ao drywall. As fitas podem ser de papel microperfurado, de papel com 

reforço metálico ou de isolamento. Juntas, as fitas e as massas asseguram o acabamento sem trincas.  

  

3.5 ACESSÓRIOS 

 

Os acessórios assim como os demais componentes, são indispensáveis para a montagem. Estes, são utilizados 

geralmente para dar sustentação ao sistema drywall.  

Dentre eles, os mais utilizados são: o tirante, que liga a laje ou viga ao suporte nivelador; a junção H, utilizada 

para unir as chapas de gesso e para a fixação do arame galvanizado no forro aramado; o suporte nivelador, que liga a 

estrutura do forro ao tirante; a peça de reforço, que geralmente metálico ou de madeira tratada e é instalado no interior  

das paredes ou revestimentos para fixação de carga suspensa; clip, que une a canaleta e a cantoneira em forros ou 

revestimentos; o conector, que serve para unir os perfis tipo canaleta ‘C’; o apoio poliestireno, que apoia  o perfil 

vertical e o elemento construtivo nos revestimentos; e o apoio ou suporte metálico, que apoia o perfil vertical e o 

elemento construtivo nos revestimentos, e une duas estruturas em forros. (DRYWALL, 2006) 

  

3.6  LÃ MINERAL 
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A lã mineral é composta por lã de vidro ou lã de rocha, a qual é utilizada em paredes entre as chapas de gesso, 

em revestimentos entre as chapas de gesso, e no suporte ou nos forros sobre a chapa de gesso, aumentando assim, o 

isolamento termoacústico. As lãs minerais podem ser apresentadas em feltros (lã de vidro) ou painéis (lã de rocha ou lã 

de vidro). 

 

 

4. INSTALAÇÕES 

 

4.1 INSTALAÇÃO HIDRAULICA, SANITÁRIA E DE ASPIRAÇÃO 

 

Essas instalações são feitas com tubulação de PVC, cobre, aço ou flexível do tipo PEX. De acordo com a 

Associação Brasileira dos Fabricantes de Chapas para Drywall (2006), o isolamento em volta da tubulação e conexões 

de cobre é obrigatória, pois os mesmos não podem entrar em contato com os montantes de aço galvanizado. Os pontos 

de saída das instalações são fixados na estrutura da parede, nos montantes ou em travessas metálicas ou de madeira 

tratada, ou podendo também ser fixados na própria chapa de gesso, com peças próprias para esse sistema.  

Para as instalações sanitárias, assim como de aspiração, deve-se seguir o mesmo procedimento. Contudo, nas 

instalações sanitárias, caso a tubulação tenha um diâmetro maior ao da estrutura da parede, deve-se utilizar neste caso, 

parede dupla. No sistema drywall não é permitido a passagem de instalações de gás. (DRYWALL, 2006) 

 

4.2 INSTALAÇÃO ELÉTRICA, SOM E TELEFONIA  

 

As instalações elétricas, de som e de telefonia devem estar embutidas a eletrodutos plásticos rígidos ou flexíveis 

ou ainda metálicos. As caixas de chegada podem ser fixadas na estrutura da parede, nos montantes, nas travessas 

horizontais metálicas, ou também diretamente nas chapas de gesso, utilizando neste caso, caixas próprias para esse 

sistema. (DRYWALL, 2006). 

 

 

5. IMPERMEABILIZAÇÃO 

 

Segundo a Associação Brasileira dos Fabricantes de Chapas para Drywall (2006) deve ser feita a 

impermeabilização das vedações contra a ação da água. Ela deve ser feita em paredes, forros e revestimentos que 

poderão estar em contato com a água. Assim, nas áreas em contato direto com a água, como banheiros, deve ser 

utilizado revestimentos para proporcionar uma impermeabilização melhor e dar resistência à superfície.  

 

 

6. ACABAMENTO 

 

Para dar o acabamento final às chapas de drywall tanto em paredes, forros ou revestimentos, deve-se fazer um 

tratamento final. Este, deve ser sempre consultado com o fabricante para orientações específicas, pois a qualidade do 

produto influencia diretamente no resultado final. (DRYWALL, 2006) 

 

 

7. REVESTIMENTO E PINTURA 

 

Os revestimentos a serem aplicados no drywall podem ser tanto colados como estruturados. Os revestimentos 

colados são colocados diretamente nas chapas com argamassas colantes à base de gesso. Já o estruturado, eles podem 

ser fixados nos perfis verticais, como:  montantes, canaletas C  ou canaletas Ômegas, ou podem ser fixados também nos 

perfis horizontais que são as guias ou cantoneiras. Esses revestimentos estruturados são compostos de chapas de gesso, 

os quais apresentam em um dos lados uma estrutura de aço galvanizado, para ser aparafusada. (DRYWALL, 2006) 

Para receber tinta, o sistema drywall deve atender as especificações da Norma ABNT NBR 15079, que diz 

respeito às tintas na construção civil. Antes da pintura, as chapas devem receber um fundo, chamado de selador ou 

primer, onde o mesmo irá preparar a superfície que juntamente com a massa, irá corrigir eventuais defeitos para assim, 

proporcionar uma durabilidade bem maior. As massas devem atender à Norma ABNT NBR 15348. (ABRAFATI, 2013) 
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Conforme apresentado por Abrafati (2013), a superfície do cartão da parede nunca deve ser lixada. Em casos de 

maiores irregularidades na superfície, pode ser aplicada mais de uma demão de massa ou de fundo. Somente após a 

massa e o fundo secarem completamente é que a superfície deve ser lixada, com lixa grana 220/280 juntamente com 

uma base, que manterá a lixa plana.  

Feito isso, deve-se eliminar todo pó na superfície, e então, de acordo com a recomendação do fabricante, aplicar 

duas ou mais demãos de tinta Premium diluída, esperando cada uma delas secar. (ABRAFATI, 2013) 

 

 

8. FIXAÇÃO DE CARGAS 

 

De acordo com o Portal Metálica, para fixar cargas leves nas paredes em drywall, como espelhos, quadros, etc., 

deve-se utilizar buchas próprias para este sistema, e deve ser feita a fixação diretamente na chapa de gesso, e não nos 

montantes. Em cargas médias ou pesadas, deve-se inserir reforços no interior das chapas, antes do fechamento das 

mesmas. Estes, podem ser de madeira tratada ou metálicos, e sempre fixados nas montantes. 

 

 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com as informações técnicas e construtivas apresentadas neste trabalho, afirma-se que o sistema drywall atende 

as normas técnicas estipuladas pela Associação Brasileiras de Normas Técnicas – ABNT.  

Em vista disso, pode-se concluir que o drywall apresenta várias vantagens em relação à alvenaria convencional. 

Ele otimiza espaço em um ambiente, garante um bom desempenho térmico e acústico, tem maior facilidade na 

instalação hidráulica, elétrica, de som e telefonia, e ainda, para concertos ou reparos na instalação é feito apenas um 

corte na superfície, podendo o mesmo ser reconstruído com remendos. 

Ainda, esse sistema proporciona uma construção mais limpa, sem muitos resíduos materiais, sem desperdício e, 

além disso, mais rápida. Ele permite também, a construção de paredes mais leves, resistentes à umidade e ao fogo e com 

uma maior agilidade devido a sua fácil montagem, podendo ainda ser instaladas em qualquer posição devido ao seu 

peso. Contudo, necessita de peças próprias para sistema drywall. 

Sendo assim, o uso do sistema drywall na construção já sendo uma tendência, tende a crescer cada vez mais, pois 

o mesmo não apresenta desvantagem em relação a alvenaria, e ainda contribui para um desenvolvimento sustentável na 

construção civil, diminuindo a quantidade de resíduos oriundos da mesma, levando em consideração de que o 

desenvolvimento sustentável hoje, é de primordial importância.  
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